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O contexto atual de pandemia e reclusão social no Brasil e no mundo 
tem mobilizado afetos, interações e condições de saúde mental e de trabalho 
de grande parte da população e  demandando atenção global em saúde men-
tal em face das angústias, tristezas, ansiedades e altos níveis de estresse, desse 
novo cotidiano (Kang, 2020). Situações de desastres e catástrofes levam a 
possibilidades de experiências reais de traumatismos, visto seu impacto no 
psiquismo e na coletividade (Costa, Pacheco & Perrone, 2016).
 O projeto Coletivos On line – Coll Psi (Amparo, 2020) visa de-
senvolver Ações Transdisciplinar em Saúde Mental On Line, por meio 
de grupos/coletivos de fala e intervenções focais individuais para popu-
lações vulneráveis à Covid-19; propor solução progressive web app que 
facilite o acesso a participação nos serviços remotos de saúde mental; 
oferecer  práticas de manutenção da saúde integral on line; desenvolver 
ações de informação e divulgação  sobre o modelo de intervenção.  Os 
beneficiários do projeto são profissionais de saúde, idosos e universitá-
rios em situação de vulnerabilidade. 
O trabalho está sendo desenvolvido on line nos grupos de aten-
ção em saúde mental. Os grupos de profissionais de saúde seguem o re-
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ferencial teórico do modelo de Grupo Balint (1996), dispositivo técnico 
de base psicanalítica aplicado à formação de profissionais, que busca 
construir uma clínica das relações de trabalho e desenvolver recursos de 
personalidade requeridos em situações extremas.  Para o grupo de ido-
sos foi organizado um dispositivo de grupo transdisciplinar em saúde 
mental na perspectiva dos trabalhos psicanalíticos de Winnicott (1975), 
visando o acolhimento e holding em situações extremas. Desde o início 
do projeto foram atendidos em torno de cinquenta pessoas, entre profis-
sionais de saúde e idosos.   
Nos grupos dos profissionais de saúde a análise das práticas pos-
sibilitou a construção de algumas categorias que indicavam suas angús-
tias diante da pandemia,  exemplificadas por falas, a saber :  a) a reorga-
nização do trabalho na pandemia:  “A gente tem sim demanda excessiva, 
mas o  sentimento de bem estar é contribuir... é um contexto de guerra” 
;b ) os impactos subjetivos da Covid-19 no trabalho: “Eu estou esgotada 
mentalmente”; c) o impacto da pandemia no vínculo e na motivação dos 
usuários: “Os idosos, eles gostam de se sentir vivos, que estão participan-
do e …não mortos”. ; c) o coletivo e o apoio do grupo no enfrentamento 
ao Covid-19: “O nosso compromisso é político com os idosos.”. 
Nos  grupos com  os idosos,  as falas mostraram: a) a intensidade 
emocional da experiência de confinamento na pandemia da Covid-19: 
“Me sinto um ninguém.”, “As pessoas não gostam de escutar velhos.”; 
b) a experiência do luto: “Antes você falava da doença, hoje você fala 
de pessoas que está perdendo.”; c)  os efeitos subjetivos e emocionais 
da pandemia: “A pandemia tem deixado a gente ansiosa, depressiva, 
angustiada.”; d) as repercussões da ausência de comunicação e contato: 
“A maior pandemia que tá tendo é a da comunicação.”; e)  o sentimento 
de coletividade que emergiam nas experiências do grupo: “Somos mui-
to unidos. Temos muitas coisas em comum.” 
 O trabalho desenvolvido pelo Coletivos On Line, demostrou a 
eficácia desse modelo de intervenção em saúde mental em contexto de 
pandemia.   O site do projeto está em desenvolvimento e registrado no 
endereço: www.coletivosonline.com.br
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